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Quercis ver, meus" caros meninos, como
eu advinho a causa dessa avidez com queolliacs agqjra todos para mim? Com quevos mostraes anciosos por onvirdes ler já o
contendo destas folhas? E não sabeis mes-
mo, que eti já comprehendi a significação
desse sorrisoztnho, que transiuz de vossos
lábios infantis?

Sem ser bruxo ou nigromante eu com-
prehendo esse vosso sorriso, e comprehcn-
do.esses olhares de avidez; e nem se neces-
sita estar iniciailo na scieneia mágica, ou
ter o dom de advinhação, para ler o que se
passa agora em vós; para traduzir a vossa
impaciência, c peneirar no vosso pensa-
mento. Essa muda linguagem que fallaes
agora, é para mim bem expressiva, eu a
comprehcndo bcllamentc; c a vós mesmos,
devi eu, ha três sabbados passados, a razão
de vos eomprehender agora.

0 interesse com que então me ouvistes,
e aquelias risadinhas são a origem do aiTan
de hoje, são a causa desse ar alegre com
que agora para mini olhaes; e quaes crian-
ças em volta ao t;tbo!eiro, cm que a mamãe
comprando está alva cocada, com os dentes
já em movimento, esperam anciosos quelhes dê a sua, com quo regalem o paladar:assim vos vejo aqui, em vez da bocea, com
os ouvidos, preparados, esperando com anciã
ouvir alguma cousa que vos deleite o espirito.
Cohtaes que eu continue hoje a contar-vos no-¦vas travessuras do celeberrimo Sitnão, quebem conhecido vos é já; e a custa de quem,boas gargalhadas vos fez largar a primeiranarração de suas esturdices. Acertei ou
não ?

, E o Capela? E o Capela? ... Estou ou-
vindo, essa aneia vossa indagar de ha mui-
to. Soccgae, tereis Capeta; cil-o ahi com-vosco já; ouviu-o, c si vos dér no golo as
suas novas travessuras, ride, ride mesmo abandeiras despregadas1

Que Simão é cambeta, vós bem sabeis;
mas agora dir-vos-hei o como veio elle a
aleijar-se daquella perna, que lia poucosannos era igual a outra.

Tinha elle por costumc_andar trepando
cm quanta arvore podia, afim de buscar
ninhos para os ovos, ou íilhinhos tirar
dos innocentes passarinhos, que no choco
ou criando estivessem. E para que, que-reis saber, fazia elle esta perversidade, de
furtar ás pobres avesinhas os germens da
sua cara prole? Somente para lazer dclles
peteca; este malvado privava assim estas
criaturinhas daquelle prazer que sentem to-
dos de se verem reproduzidos; fazendo-as
solírer imensas magnas, com a perca dosseus
pequenininhos; o que bem se percebia dos
seus tristes lamentos, e do desassocego com
que saltavam de galho cm galho, como cm
busca do roubado ninho.

As aves, meus meninos, como toda a vi-
vente criatura, também sentem, cada uma,
segundo sua natureza, o prazer c a dor; e
todas teem direito á nossa piedade. E'
malvadesa lazer mal, mesmo ao ente mais
insignificante; o matar um humilde insecto,
que mal não f.iça, como a animal de maior
vulto, tudo é matar; tudo é privar d;i vida,
ao que nella se comprazia. A própria for-
miga que pisaes, não terá acaso direito de
queixar-se, como o tendes si fera bravia
vos morde ou vos coucea? Creio que sim.
E', pois, brutalidade, até mesmo o maltratar
as pibres beslis; e é iníquo, é malvado
quem so compra:?, quem se recreia com os
inales dos outros, quem gosla de fazer mal.

Mas vamos ao caso. Não escapava ao
tal Capeta, ninho que acaso lobrigasse; e
um bom dia, cm que sem duvida o casti-
go devia receber da sua iniqüidade com os
bichinhos: avista elle debaixo um lindo ni-
nho, que um galho de alia arvore susten-
lava; e mais contente do que nunca, abra-
ça o Capela o grosso tronco; e qual gato
moüicz, trepa ligeiro aos ramos lá <lc cima.
Eil-o próximo ao ninho, que sobraneciro
lho ficava: com uma mão segura a um ga-lho, a outra já intenta introduzir, onde sup-
punha ovos ou pequenos passarinhos. Elle
para cima mal podia olhar, pois que o s-jI

ti



42 O KALEIDOSCOPK).

tesec i»e**

em cheio lhe batia sobre a face; e assim,
tendo de baixo marcado bem o lugar da sua
preza, um pouco voltado, introduz a mão.

Mas ah! que dor aguda sente logo, de
animal que os dentes lhe ferrara; e foi tão
violenta a dor sentida, que apóz um grito,.
os sentidos logo perde, e lá do alto em que
estava desatiaado larga o galho cm que se
agarra, falsea o pé, escorrega e cáe; e so-
bre algumas pedras, que perto da arvore
estavam, tremendo baque levou. Qual bes-
tâ bravia ferida pela mão do caçador, ar-

3uea 
no chão, dá urros, tenta erguer-se, e

e novo cáe; assim por longo tempo sobre
a terra, dando horríveis gritos, estrebuxa,
depois da queda, o malvado rapaz, a quem
cobra venenosa, que no ninho estava, fer-
rou-lhe os dentes; até que por acaso ali
passando gente, em braços o conduzem para
casa, pois que andar não podia; tinha que-
brado uma perna, da pancada sobre as pc-
dras, que do alto dera.

Desta vez, como vedes, caro custou-lhe o
andar aos ninhos; c muitas dores sofTreu
por muitos dias que esteve de cama; e a
não ser a perícia do hábil cirurgião, que o
tratara, estaria hoje sem aquella perna de
que o vedes coxear.

Mas que? Não rides? Sim, o caso é
serio ;e estou bem certo, que apezar de
saberdes, que isto foi uma justa punição di
malvadeza do rapaz, estaes sentidos, que
isto lhe succedesse. E assim deve ser, meus
bons meninos, a compaixão é um nobre
sentimento; e o homem deve compadecer-se
mesmo dos males que sobreveem aos maus.
O coração do christão deve ser piedoso,
caritativo, e jamais sentir ódio, e maus de-
sejos, mesmo aos que do bem se tornam
indignos;

(Continua).

O « Regenerador », a Religião
e a opinião.

m.
O Papa e o Congresso l
Que revolução nos espíritos! que grilos

de alarma ! que inquietações e que júbilos!
que lagrymas e que consolações não excitou
e excita ainda esto pamphleto!

A importância, não na tem em si, vein-lbe
de fora, é toda accidcnlal. Correu que Luiz
NapoleSo fora o Espirito-Sanio que o inspirara
I La-Guerronière ; que o escripto era official,

que o plano e as idéas partiram do Imperador;
que era uma tactica, pura previnir os espíritos
e nortear a opinião sobre as decisões que
teria de dar o Congresso.

Acceilemos o facto como nol-o dão, tenha-
mos mesmo por fundado c certíssimo o rumor
que corre sobre sua origem, discutamos as
itléas capitães do folheto, c veremos então si
ha ou não calculada exageração da parte do
Regenerador.

Qiial é a idéa-mãe do Congresso e o Papa ?
E', não a abolição total, mas a diminuição

do poder temporal do Papa. Ora, esta dimi-
nuição como a quer o pamphleto, é tamanha
restricção, que lira ao Papa a mais rara som-
bra de poder temporal. Como a propõe o cs-
cri pior, deixa o Papa de ter sob sua jurisdic-
ção um território habitado por um povo que
tenha nacionalidade, gloria, tradições, bis-
loria, família, propriedade, direitos civis
desinvolvidos ou direitos políticos constitui-
tios. Deixa de ser soberano, na ordem tem-
poral.

Assim, a idéa capital do pamphleto fica
sendo, cm definitiva, a abolição da soberania
temporal do Successor de Pedro.

Eis a tanta moles, o espinho aguçado o
venenoso que penetra as carnes e dilacera a
alma do partido iiltramotitano.

Pois as líominias hão de ser suhtrahiilas
no jugo (palernal pouco importa) do Saneio
Padre? Pois as Marcas hão do se governar
por si, escolher um governo que as adminis-
ire, lazer leis suas c não ol>eilccer sinão á
sua vontade? Poisa Saneia Sc ha de perder
tudo isto ?

E ha de, u'um dia, num volver d'olhos,
desabar o immenso c laborioso edificio, a
obra secular dos Gregòriós e dos Innocencios,
tia supremacia espiritual c temporal do Va-
ticano? Tantas luclas gigantescas, tantas illu-
soes perdidas, tantos desenganos amargos,
esforços lão constantes e multiplicados, sub-
missões e humilhações tão servís, tantos ter-
ritorios disputados palmo á palmo e de século
em século com largos e pesados sacrifícios de
dinheiro, de dignidade e de tempo.. . c tudo
baldado por um sie volo, siejubeo do Impera-
dor da França!

E' martyrio que não supporlaria um seguir-
do Christo ! é o tétano corrompendo a ulcera
que parecia cicatrizada ! é precipitar no in-
ferno o mísero que sorrindo agarrava-se ás
portas do eeu !

Comprehcndo a dôr do ultramontanismo .-
lastimo-o, perdôo-lhe os desvarios; mas não
legitimo perante a razão c a historia.
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Longe dc mim o abraçar, sem critica nem
sclecção, das propostas do Papa e o Con-
gresso.

A independência do Papa alimentado pelosEstados catliolicos será sempre ephcmera e
irrisória.

Ha até contradição nos termos.
Unia vez que o Papa viva dns contribuições

dos Estados catliolicos, viva de esmolas força-
das, averbadas no orçamento das potências
que o reconhecem seu chefe espiritual, deixa
de ser independente, sujeiia-se á uma depen-
dencia mesquinha e deplorável, porque é a
dependência do dinheiro, e nao siqncr da im-
porlaiicia moral ou puramente social, dos
seus subordinados.

E pois, não considero solvido o problema
por La Guerronière, islo é, por Luiz Na-
jioleao. •

Collocando a questão no seu terreno pri-milivo, acho-a complexa: c do direito ecclc-
siaslico, da historia, do direito publico, da
política e do diieito internacional.

Não intento resolvei-*, fora empenho su-
perior ás minhas forças. Nem siquer cluei-
dal-as depois de allento exame e maduro es-
tudo ; fora de mister mais tempo desoceu-
pado.

Apontarei muito simplesmente as questões
que se prendem á idéa summa do pamphlelo.Depois de haver diclo : Regnum meum non
est de hoc mundo, Jesus Chislo se desdice,
dando á Pedro as chaves do poder temporal i>

Os Ponlilices que as usurparam, os Impe-
radares que lh'o consentiram, em que direito
se apoiavam para impunemente fazei o ?

E a conseqüência não foi sujeitar-se, es-
cravisar-se a Egreja ao Estado ? Os Impera-
dores sempre foram mais babeis e dispuze-
iam de mais recursos do que os suecessores
de S. Pedro.

A condição vital da independência de Roma,
boje sobretudo, nao é a permanência das ar-
mas francezas na cidade eterna? E si não
íôrcm as da França, serão as da Áustria, ou
mesmo da Sardcnha, porque, inconieslavcl-
mente, os Eslados Pontifícios nenhuma im-
porlancia lêm de si mesmos.

E qual o meio de tirar a cadeira de Pedro,
a arca das tradições c dos dogmas catliolicos,
dessa dependência abjecta, si não lirando-lhe
o motivo e a necessidade da sujeição, isto é,
o poder temporal ?

O Papa não deve ter pátria, é cidadão domundo, sua missão é calholica, sua existência
deve ser catholica, seu paiz deve ser o uni-verso, seus concidadãos os homens, suas leis

as leis naluracs, seus deveres os deveres do
homem.

Responda o Rcgenerador á estas questões,
que são as da aclualidade.

O Papa tem querido responder; mas cm
vez de oppôr argumentos aos argumentos dc
seus contrai ios.declama e pretende impor com
textos da Escriplura que não dizem respeito á
questão. Com elTeito, os textos citados nas
eiicyclícas dc Pio IX rccommendam iodos a
humildade, a paciência nas tributações, a com-
paixão pelos ímpios, isto é, pelos inimigos,
da fe; mas nada provam á favor da llicse de
que se questiona.

O Regenerador aceusa o virtuoso preladoda Egreja fluminense, o Sr. Rispo Conde de
Irajá, de criminosa indiflerença acerca das
magnas questões do dia.

Sou o primeiro á reconhecer a falia de
energia, proveniente de moléstias e desgostos
do lodo o gênero, do Sr. Rispo do Rio de Ja-
nciro; mas sua sabedoria, sua prudência,seus altos talentos, nunca serão contestados,
nem nunca o foram, mesmo por seus inimi-
gos, si é que lão pacilico e 19o saneio homem
possa ter inimigos.

O Sr. Rispo do Rio dc Janeiro sabe perfei-lamente que não são as preces publicas quehão de decidir o Congresso europeu para esta
ou aquella decisão. A questão que se move,
é Ioda diplomática ; o Sr. Rispo do Rio de
Janeiro nada tem que lazer com ella. Dirigir-
se ao Papa, scientilicando-o dos sentimentos
de adhcsão da Egreja fluminense seria um
acto dc corlezia ; mas significaria lambem
uma negação do que lica dilo : que a questão
aclual é da diplomacia, é da historia, e não
dos esforços individuaes ou collcclivos dos
assistentes ao solio pontiticio.

Louvores ao Prelado esclarecido que ousa
affrontar as iras dos ultramontanos pelo re-
conhecimento da sua missão, dos seus direi-
los e dos seus deveres.

Louvores ao saneio Rispo que ousa per-manecer em prudente silencio, para não com-
promctler sua razão, para não compromelter
seu rebanho, para não compromelter sua
pátria.

E' o homem das velhas tradições da Egreja,
c o collcga dos primitivos bispos, é o disci-
pulo do Chrislo como foi instituído pelo
Chrislo, como o Chrislo quer que elle o
seja.

O Sr. Bispo do Rio de Janeiro labora, á
hora presente, nos padccimcnlos de longa
enfermidade- Si aconlecer-lbe fechar os olhos
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para o túmulo, pôde repousar a mio no seio,
e dizer com a mais sincera convicção :

Maret immola fides f

S. Paulo, 20 de Abril.
t t

mm
DA SESSÃO MAGNA DE ENCERRAMENTO DO

INSTITUTO ACADÊMICO PAULISTANO
AOS 20 DE OUTUBRO

DE 1859.

Presidência do Sr. Caetano Xavier.

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes
grande numero de sócios, o Sr. Presidente
abre a sessão.

E' lido o relatório dos trabalhos do anno
findo, apresentado pelo Secretario Geral.

O orador do Instituto, Sr. Nabuco de Arau-
jo, apresentando o quadro dos trabalhos e dos
obstáculos, que o Instituto Acadêmico encon-
trou, e que teve de vencer antes da sua ins-
tallação e no primeiro anno da sua existência,
espera que as flores, que perfumam com seu
aroma a sessão de encerramento,se não trans-
formem em goivos e perpétuas desfolhadas
por mãos piedosas sobre a jovem Associação,
que deve merecer dos Acadêmicos todo o
apoio, e sim que antes sejam o symbolo de
sua vida futura, cheia de seiva e de benéficos
resultados.

, Em seguida os oradores—do Ypiranga Sr.
Gomes de Menezes, do Atheneu Paulistano
Sr. Carneiro de Mendonça, do Culto á Scien-
cia Sr. Araújo Véga, em nome das Associa-
çõesque representavam, em mimosos e siri-
gelos discursos, saúdam o Instituto, desejan-
do-lhe longa vida, animando-o a continuar
em sua missão, porque os seus triumphos
terão sempre um echo em seu seio.

O Sr. Timotheo Pereira da Rosa, prestes a
deixar a vida acadêmica, ao dizer o adeos de
despedida ao Instituto, dá-lhe os mais sin-
ceros parabéns pelos triumphos obtidos,quan-
do em sua installação só se lhe predizia um
futuro triste e mesquinho. Muito ainda tem
que lutar a Associaçüo, porém confia que lo-
das as dilTiciildades serão vencidas, e que a
descrença dos Acadêmicos para com o Insti-
tuto dcsappareça em pouco tempo, porque o
que já se fez merece encomios.

A Secção do 5o anno, diz o orador, não
funccionou regularmente, e assim poucos
íructos produziu, porque muitos foram os in-

convenientes, e porque seus membros mais
próximos a enlrarem na vida positiva, nem
sempre tinham vagar para se deixarem cm-
balar pelo enlhusiasmo, que deve incitar o
Insliluto. E esla a desculpa do 5" anuo, que
por sua vez envia a sua despedida, c seus
votos de sympathia por uma Associação, cujo
desenvolvimento não poderá acompanhar.

O Sr. Couto de Magalhães, ao fechar-se
para elle a vida acadêmica, pela ultima vez
quer lembrar ao Insliluto algumas cousas,
para lhe moslrar seus progressos, e dizer-lhe
que um só instante não fraqueie cm sua vida,
porque si os primeiros boatos foram máos,
hoje os desmente a vida do Insliluto, vida
que é preciso que a mocidade conserve. E
porque ? Porque, diz o orador, a Pátria re-
clama esses cuidados desde já, porque a
mocidade deve buscar na sciencra os meios
de curar-lhe os males, que são grandes e
muilos. como se vê no mais rápido olhar
sobre o estado do Paiz. As riquezas abundam
om nosso solo,, porém a penúria enche as
cidades, e a fome se faz sentir cm mais de
uma província. O magistrado vive a custo, e
á sua família só lega um nome honrado e a
miséria, sem ler gozado na vida a iüdepen-
dencia que lhe compelia, porque tudo se lhe
tem negado.

A par do estudioso, do homem da sciencia,
vê a ironia do estulto, do indiffercnle que
parece não cuidar no luluro.

A par da liberdade, a escravidão manchan-
do-lhe as cândidas vcsles.

Ao mesmo tempo o povo se move, c faz
sentir surdo rumor, que é preciso branda-
inenle abaíar-se.

Traçando esse quadro, seu fim é moslrar
que esses males devem ser remediados pela
nova geração, que na sciencia deve buscar os
meios de combater a penúria do povo, ins-
truil-o e fazer sentir o que é o magistrado, e
qual o respeito e prestigio que deve ler.

Além do Paiz, a humanidade reclama Iam-
bem os seus esforços e sacrifícios, porque o
futuro será do Brasil, que será o represou-
taute de todas as grandes idéas humanitárias,
como os Estados-Uuidos o será do calculo e
interesse.

Assim todas as esperanças do Paiz, repou-
saneio sobre a mocidade, esta deve applicar-se
ao estudo, e nunca deixar morrer o Instituto,
de quem elle guardará sempre a mais grata
recordação, assim como do seu generoso (un-
dador o Sr. Dr. Ferrão.

O Sr. Dr. Ferrão, em extremo commovido,
agradece as provas de amizade, que lhe têm
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dado todos os Sócios, e a dedicarão com que
o têm ajudado nos trabalhos do Instituto.

O Sr. Caetano Xavier, em conseqüência
de lindarem seus estudos acadêmicos, com
saudade se despede tios Sócios do Instituto,
promettendo, mesmo de longe, lembrar-se
de tantos amigos e companheiros lilleiaiios.

Nada mais havendo a tratar-se, o sr. Pre-
sidente levanta a sessão, ás 8 12 horas da
noite.

O Secretario Geral,

Emilio Valentim liar rios.

A imprudência produz, só
males.

SUCCESSO VERÍDICO.

Depois de haver brilhado em todo o sou
rcsplondor o astro do dia, apressadamente
demandava o seu oceaso.

Os tclcgraphos tia liana c porto da cidade
de S. Luiz, aimuneiavam um navio com ban-
deira portugueza, que se approximavn.

Ligeiras nuvens começaram a obscureocr o
fiiinainenlo ; e um desses pouco duradouros,
porém impetuosos hulcões, tão commuus em
certas estações lá para o equador, se aniuin-
ciou.

Apoz os tufões do rijo vento, copioso água-
ccito caliiu por algum tempo.

De novo a almosphcra foi sendo dissipada
do opaco véu, que por algum tempo oceultou
a sua transparência.

As águas, porém, do oceano continuaram
cm grande agitação; e o sol tinido seus
últimos lampejos, de todo se sumiu.

Por causa do pequeno temporal leve o
navio que se dirigia ao porto, de lançar an-
coras ao fundo fora da barra ; mau grado,
porém, a sua distancia, e a hora em que tia
terra começou a ser visto, soube-se logo
d'onde vinha c o seujiomc ; pois era ali bem
conhecido, e por esses tempos esperado.

A notile, posto que sombria, estava serena,
continuando apenas o mar cm agitação.

Com os primeiros signaes feitos da forta-
lezo, um jovem so dirige á rampa, contando
com a breve entrada do barco, cm cujo bordo
esperava viesse pessoa que lhe era cara.

Os suecessos já referidos o fizeram impa-
ciente retardar seu passo.A noute se adiantava, c o mesmo jovem c

mais dous, como elle cheios de vida, na flor
da edaile, entram cm uma pequena canoa
com dous prelos que a remassem.

Cheios de vida c incendidos pelo affeclo,
lá vão no seu frágil hurquinlio, menoscabando
a opposiçao tias ondas em direcção á barra.

Temeridade só própria da affoulcza jii-venil !
A canoa atravessa o longo porto, singra a

barra, e apezar dos embates das ondas lurio-
sas, se approxima ao navio, encosta, e a
salvamento os ires jovens lhe entram pelo
porlalò.

Descrever as scenas que a isto se seguiram
a bordo do navio portuguez, seria pretenderreproduzir com a penna esses transportes c
doces efluvios da alma, que somente um im-
pulso natural faz manifestar uo homem cm
momentos de prazer.

Os primeiros momentos foram gastos cm
transportes dô alegria; era um irmão queestreitava cm seus braços a querida irman, o
quem a tanto já niío via ; era um amigo com
o coração sorrindo de prazer, dando expansão
aos seus affeclos entre amigos, que de longos
terras vinham ; eram compatriolas.quc Iraler-
nalmcnle se saudavam com cordial cnthu-
sinsino.

Ao geral contentamento seguiu-se cm breve
agourento temor.

Feitas as suas saudações, c fruido que íoii
tanto prazer, os tres temerários jovens que-rem de novo conliar-õe á mercê das ondas cm
seu frágil batei.

Não houve supplica, razões não houve que
os delivessem; todos de bordo se empenha-
ram em dissuadil-os de voltar para terra, em
noute tão escura, com mar tão bravo, e em
canoa tão mal segura.

A tudo surdos, só ouvidos prestaram ás
vozes dos seus imprudentes desígnios.

Confiam-se de novo ao cloudejante barco
com os seus dons remadores, saboreando
ainda os efluvios c arroubos de ha pouco;mas deixando toda a gente do navio cheia de
cuidados por tanta temeridade, que converteu
o prazer, que tinham dado, em temores, sus-
tos e ancias.

Despedem-se, e lá se vão com esperança
do que na manhan seguinte outra vez se abra-
cariam.

Ora de sobre elevada onda, saúdam ainda
os entes lão queridos de quem acabavam de
separar-se ; agora pela retracção da vaga se
viam lá cm baixo, como lançados em um
abysmo. Já impellida para um lado, parecia
ser a cnnôa arrojada sobre os rochedos j e já
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atirada para o oulro, ficava n'um centro dc
espumantes vagas.

Um terço do caminho está vencido, c nisto
que do porto se approximam, tredo vendo o
chapéu dc um ás águas lança.

Mais «brio de prazer que conscio do pen-
fio, intenta o jovem o chapéu das ondas agar-
rar.

Com o movimento que fez, o roliço barco
é virado, c os que nelle vinham são lançados
ao mar.

Oh í momento fatal, horrível scena 1
Dous dos jovens, quasi no mesmo tempo,

foram submergidos; um apenas ajudado por
um dos remadores, ainda por algum tempo
tentou prolongar a vida, mas chegada lambem
era a sua vez; c cm uma grande vaga quo o
envolveu, sumiu para sempre! Sómenle os
dous remadores, e á grande cuslo, alcançaram
chegar á praia. Freire.

(Continuado de p. 38 .)

Se eu vos perguntar, leitor: Esla moça
amará o meu amigo com todas as forças do
seu coração? Por elle (ará todos os sacrifícios
que uma mulher pôde fazer por um homem ?

Se me responderdes que sim, continuai a
ler esta historia : se, porém, me responder-
des que não, então largai este livro, elle não
foi escripto para vós.

Sensibilisemos o quadro.
Sobre um leito jaz uma enferma. Sua vida

se debate entre dores horríveis, seus gemidos
echoam dolorosamente no peito dos assislen-
les. Alguns passos distante deste lugar de
dôr uma mulher se recosta voluptuosamente
nos braços de seu amante. Sou rosto está
pallido, essa pallidcz, porém, não é a da dôr,
«antes o fogo da lascívia que lhe desmaia as
(aces incendiando-lhe o sangue nas vêas.
Ella geme ao estreitar dc seu amante, e a
esse gemido responde outro gemido que vem
do quarto da moribunda... que motivo tão
diverso os fazia exhalar?.. Era a agonia da
njorle respondendoá agonia do amor... E
essa mulher que parecia insensível ao gemer
pungente da enferma era a sua própria
filha... E', talvez, horrível. Cuidar de amores
quando sua mãi gemia pendente entre a vida
e a morte... quando, de repente talvez,
exhalassc o derradeiro suspiro sem vel-a,
sem ter a consolação de, nessa hora solemnc

e terrível, dizer-lhe o ultimo adeos c nhen-
çoal-a... porque n sua (ilha única, o seu
amor do passado, a crealura que mais lhe oc-
cupava o lugar de affeição abandonava-a mo-
rihunda, despresava suas ultimas caricias
para ir rn silencio, no mysterio receber os
carinhos do seu amante, deleitar-se nos en-
cantos de seus amores... E talvez horrível.
E' desmaiar na voluptuosidade d'um gozo
sobre o chão aonde, cm breve, talvez se
abrisse um túmulo para receber o cadáver de
sua mãi...

O ente que assim ama não pôde mudar,
nem desligar de tal affecto. Paixão de tal na-
lureza está presa a uma cadêa indeslructivel,
a uma cadèa cujas extremidades loram encra-
vadas por Deos nma na vida e outra ua morte.
Esla cadêa poderá bambear ás tempestades
do coração, porém jamais romper-stf.

Porlanto o meu amigo ou eslava louco, ou
mentia quando disse que esla moça perjurára;
ou enlão alguma cousa se passara dc que elle
não teve conhecimento, ou se teve não m'o
quiz revelar.

Quando o meu amigo icfcrio-me esla pas-
sagem da sua vida não pude deixar de medi -
lar sobre a força do amor, desse sentimento
capaz de fazer do homem um symbolo de vir-
lude ou de crime. Pareceu-me lambem estar
ouvindo um conto phanlastico. O meu amigo
porém é pouco amante de historias imagina-
rias. E um desses homens que quando amam
é com phrenesí, desses homeus que resumem
a existência n'uma idéa—a mulher querida,
e marchariam ao seu encontro pouco se im-
portando que o caminho os conduza ao ecu
ou ao inferno.

Ora, a sua joven amante lambem pensava
assim : portanto elles deveriam se amar pro-
fundamente,.

Havia a mesma impetuosidade, a mesma
sede ao solverem a taça do amor: elles reco-
nheciam um sacrifício, e se achavam com ani-
mo de o praticarem.

Havia, emlim, uma harmonia intima entre
seus pensamenlos.desejos e esperanças : por-
lauto suas almas deveriam facilmente se fun-
dir uma doutra.

Dir-se-hia que a fatalidade impcllia estes
dous entes ao encontro um do oulro; ou que
suas almas se reconheciam depois dc separa-
ção longa e carpida.

(Conlimut.)

:-%
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feclndidade de alguns escritores.

(Continuado dapag. 39.)

0 italiano Ferreri compôz, em tres dias,
um poema latino (Lugdncnse Somnium) de'
mil versos exametros sobre Leão X.

Em sete dias de trabalho escreveu Erasmo
o seu Elogio da loucura.

Chapman, poeta inglcz, traduziu cm qua-tro mezes os últimos doze livros da Illiada.
GailIardDanvillc, gendarme da rainha, au-

ctor da Castidad, poema heroe-comico(162i,
in-12) leve o cuidado dc noticiar ao leitor
que começou esta obra em urna viagem pelaStyria, e que a terminou indo de Baviera
para França em serviço do rei. Gaba-se deter chegado a compor 900 versos em doze
dias, sem por isso esquecer-se das suas ou-iras oecupações.—Para um gendarme não
andou mal.

Voltaire, na edade de sessenta e nove an-nos, cm 1703, fez a tragédia Olympia. «É
tarefa de seis dias», escrevia elíc a um dcseus amigos, de quem queria saber o juizoacerca da peça. tO auetor não deveria terdescançado no sétimo», respondeu-lhe seuamigo.

Maria Darbv, celebre actriz ingleza, falle-
cida em 1800, compoz em doze horas um
poema dc 350 versos, intitulado: Assim vaeo mundo.

Dous theologos do quarto século, Dydimo
e Thcodoro de Mopsuestc, deixaram o pri-meiro seis mil, e o segundo dois mil vola-
mes.

As obras dc Alberto o grande (finado em1280) publicadas cm 1651, formam vinte eum volumes in-folio. O Speclaculum maius,de Vinccnt Bouvais, compõe-se de dez vo-lumes in-folio.
A chronica de Ilornek, historiador alie-mão, do décimo terceiro século, contém oi-tenta e tres mil versos. O estro deste chro-msta rivalisa com o dc Hérmin, auclor do

poema a Illusâo, em cem cantos.
Sagouthi, auetor arabe do século décimo

quinto, legou mais de sessenta obras sobrediversos assumptos.
Tiraqueau, segundo diz Byle, linha tomadotanto a peito augmentar o numero dos ha-Ditantes da terra, como o dos livros.O padre Macedo, franciscano portuguez,do décimo século, é auetor de 53 panegy-ncos, 60 discursos, 32 orações, I23elegias,

115 cpitaphios, 212 epístolas de dedicatória,
700 carlas, 2,600 poemas épicos, UO odes,3,000 epigrammas, 4 comédias latinas, duastragédias, uma satyra cm hespanhol.

Miss Billinglon, prima-donna assohüa, foi
retratada pelo pinlor lleynolds sob os iraçog
de uma Santa Cecília, com os olhos ptslosnocéu c ouvindo um coro de anjos que oecupa-
va a parle superior do quadro. Kaydn en-trava, quando Reynolds acabava o relrato.
Miss Billinglon perguniou-lhe o que pensavado quadro.—Está parecido, respondeu o maestro-,
mas noto-lhe um defeito.

-Qual? perguntou a cantora, temendo queiteynol.ls se ollendessc com a restricção do
critico.

—O pinlor, continuou Kaydn. roprejsenlou-
vos ouvindo a musicu dos anjos, quando de-
vera pintar os anjos ouvindo vossa voz en-
cantadora.

Commovida por tão lisonjeiro cumprimen-
to (ajunta o escriplor donde cxlrahi estaancedota), a bella cantora estendeu os bra-
ços e depoz sobre a bocea do divino velho
um beijo radioso.

IT * *Uma noite que se representava no theatro
das Titilcries o Romeo de Zingarelli, Crescen-
tini cantou de um modo tão tocante a bellaária Ombra adorala que Napoleão ficou com-movido até chorar. Para reconhecer digna-
mente o prazer que lhe tinham leito experi-
mentar, o Imperador mandou á Crcsccniini aordem da Coroa de Ferro. Este acto de
munificeiicia espantou um pouco aos cor-te/.ãos; o que fez tlizer á M.~Grassini, paradesculpar seu camarada : Poveretto ! gli cos-
ta caro. (Coitado! custa lhe caro.) Isto con-tu Sendo.

O professor Mezzofanti, de Bohmítarque
ainda ali vivia em 1825. fallava 32 lingoas
entre mortas c vivas. Mezzofanti endmidc-
ceu em 1832 e misturava todas estas díver-sas linguagens nos seus discursos. Entre
outras fallava a língua dos ciganos, que ellealíirmava ser um dialeclo dos Párias do Iu-
doslão.
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D. Juliana d'Avila
avô.
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era sobrinha de meu

(Continuado da pag. 40.)

Cond.—Prima, não! contraparcntc....
nma mulher que passou noventa e dous an-
nos uma vida quasi miserável...

Giu.—Dizia-se, com effeito, que cila cia
muito pobre... s

Condes.—Também nao sei porque razão
inculcava ser nossa parente..

$im. —(A'parte.) Esta e boa!
G,u._Pois essa senhora e inorla, sra.

Coudessa...
Condes.—-Já o sabia.
Sim.—Sua oração fúnebre limita-se a es-

tas palavras: morreu deixando uma fortuna
de dous milhões de cruzados!...

Giu.—Tim-tim por tim-tim.
D Fran.—Dous milhões de cruzados!
Condes.—Pois essa boa e chorada mulher

-possuía dous milhões de cruzados1
Sim.—Já agora é chorada. [Alto.) Sim:

dous milhões duzentos e vinte oito mil sete-
centos noventa e oito réis.

GRÃ. —Salvo erro ou omissão.
Condes.—Porque não nos dice v. s.a

isso ha mais tempo?
Gua.— Porque sou muito acanhado, mi-

nha senhora... e...
Sim.— E tanta cousa... engasgava-o.
D, Fran.—Falle, falle, sr. tabeilião.
Cond.—Sim: continue.
Gra.—Viuva na idade de sessenta annos,

a ex.™ sra. D. Juliana Francisca Maria Jo-
sepha de Lencastre e Ávila... que Dcos te-
jpitt.ua sua santa gloria... herdou de seu de-
íuntomarido uma pequena fortuna; mas, co-
;p© passou uma vida de privações, essa for-
tuna augmentou em poucos annos...

;Slm. —Os juros accumulados augmentam
consideravelmente.

Condes.—Conclua, sr. tabeilião.
Gua.—No seu leito de morte a santa mu-

lher mandou-me chamar e lembrou-se de
>seus parentes...

Condes.—Que boa senhora, que alma ge-
nerosa:!...-Sm.—(Baixo.) Já estão enternecidos. CAL
te) Mas parece que enganou-se, porque não
lhe assistia o direito de dizer-se da nobre
família da sra. Condessa.

Condes. — O sr, não sabe o que está di-
zendo: conclua, sr. Graça.

Gra.t—Sim: lembrou-se dos seus contra-
parentes...

Cond.—Seus contraparcntes, não ! a sra.

D" plUN _E por conseguinte sua prima.
&m.—(Commovi<lo.) Pois bem, sra. Con-

dessa, a vossa parente c morta !
Condes. —Pobre mulher!
Cond.—Boa c prosada prima!
Sim —Estão inteiramente enternecidos e

quasi chorando! olha que tratantes! (A'parte.)
Condes. —E foi a nós que deixou essa

immensa fortuna?
Gra. — Sim, minha senhora,ao sr. d Ávila.
Condes. —A meu marido!
Cond.—A mim! .
D. Fiun.— (Aperta-lhe a mao.) Animo,

meu amigo !
Cond. —Hei de te-lo.
Sm.—(Ao Conde,) Sun, ao sr?Fernando

d'Ávila...
Condes. —A Fernando d Ávila;
Gra.— Sim, minha senhora.
Cond. —A meu irmão!
Condes.-A elle!?
D Fiun. —Ao Visconde d Ávila !
SW _Ao Visconde, sim! (A'parle,) mo

gostaram da noticia? —estimo muito.
b 

Cond.—Elle? herdeiro universal __
Condes.-Herdeiro de dous milhões!...
Sim —E duzentos e vinte oito mil sete-

centos noventa e oito réis, fora os quebrados.
Chá. —Avalio a alegria de que somos por-

tadores. ,
Sim. — E verdade.
Gra.—E estimo muito não ter mandado

o escrevente só.
Condes — (Depois de trocar algumas pa-

-lavras em voz baixa com D. Francisco c com
o Conde.) Sr. Graça...

Gua. — Sra. Condessa...
Condes. —Tenho um favor a pedir-lhe...
Guv.—Estou ás ordens de v. exA .
Condes. —Posso contar com v. s,»í
Giu.— Menos para o que dicer respeito

aos meus deveres de tabeilião publico.
Condes. —E si se tratasse desses devores.'
Gua.—(Com timidez.) Deixar-me-hia matar

primeiro do que faltar a elles. ^
Sim. — (Baixo.) Muito bem, patrão!
Condes.—Traquil!ise-sc, sr. Graça. Tra-

ta-se apenas de uma pequena demora. Desc-

jamos, ou antes, queremos que a noticia
dessa herança seja communicada por nós ao
Visconde, em oceasião conveniente.

(Continua.)

Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.


